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• RESUMO: Camundongos adultos foram infectados experimentalmente com as cepas Bolivia e '( do
Trypanosoma cruzi. Foram estudadas as alterações histomorfológicas determinadas pelos parasitas
nas glândulas submandibulares. As alterações estruturais observadas em animais inoculados com cepa
Bolivia foram sempre mais severas do que as causadas pela cepa Y. As células acinares apresenta­
ram-se atróficas com redução da eosinofilia citoplasmática e conseqüente deslocamento do núcleo
para o pólo basal. Os duetos encontravam-se com paredes finas e lume dilatados e septos amplos.
Foram observadas formas amastigotas do T. cruzi no citoplasma de células acinares. No estroma
observamos presença de moderado infiltrado linfoplasmocitário.
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Introdução

o desenvolvimento da glândula submandibular em camundongos inicia-se no
13º dia de prenhez, a partir da proliferação e migração de células do epitélio do
revestimento da cavidade bucal primitiva, enquanto o tecido conjuntivo intersticial
origina-se do mesênquima.
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Ao nascimento do animal, a referida glândula está constituída por um sistema
de ductos epiteliais fechados contendo na sua extrernídade os brotos terrnínais7. Em
torno do 252 dia de vida ocorre intensa atividade proliferativa. A partir daí as estruturas
glandulares estão esboçadas, as organelas se estruturam e o índice rnítótico diminui
gradativamente11 , comple1:a!ldo o processo de diferenciação ao redor dos 60 dias de idade.

Na infecção chagásica experimental ocorrem importantes alterações das glân­
dulas salivares.

O tropismo do Trypanosoma cruzi para glândulas salivares tem sido relatado desde
19425. Estas observações foram confirmadas em 19704, sendo descrita a presença de
ninhos de amastigotas do parasita em glândulas salivares de camundongos.

Em 197710 foi descrita a redução do tamanho dos ácinos e dos ductos estríados
nas glândulas submandibulares, sublinguais e parótidas de camundongos inoculados
com cepas Bolívia e Y do T. cruzi.

Em trabalhos posteriores confirmamos a ocorrência 'de atrofia em glândulas
parótidas e submandibulares de camundongos. jovens inoculados com T. cruzi, e
sacrificados na fase aguda9,13 ou subpatentes da infecçã08.

Camundongos jovens inoculados aos 28 dias com cepas Bolívia e Y do T. cruzi
e exarnínados na fase subpatente da infecção, apresentaram: atraso na diferenciação
do parênquima acinar e dos duetos granulosos e diminuição da atividade secretora
em glândula submandibular14 .

Considerando que nos trabalhos acima referidos a inoculação sempre foi reali­
zada em animais de 28 dias, período no qual 6s componentes da glândula estão
formados mas não totalmente desenvolvidos, 'persiste a dúvida se na infecção
chagásica experimental ocorre atrofia ou retardo no desenvolvimento dessa glândula.

"

Assim, é objetivo deste trabalho estudar as alteráções induzidas na glândula
submandibular pelas cepas Bolívia e Y do T, cruzi, inoculadas em camundongos
adultos.

Material e método

Foram utilizados camundongos (Mus musculus Rodentia) albinos, machos, com
60 dias, divididos em 3 grupos experimentais:

Grupo I (Controle): Constituído por 10 animais normais injetados com solução
fisiológica.

Grupo II (cepa Bolívia): 10 animais inoculados intraperitonealmente com 2 x 104

formas tripomastigotas, sanguícolas da cepa Bolívia. A cepa Bolívia, de características
polimorfàs, com formas sanguícolas predornínantemente largas, isoladas de fezes de
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exemplares de Triatoma infestans provenientes de Vitichi na Bolívia6 , foi mantida em
camundongos por meio de repiques quinzenais.

Grupo III (cepa Y): 10 animais em condições iguais aos do grupo controle foram
inoculados com cepa Y do Trypanosoma cruzi (300.000 formas sanguicolas Lp.) e
saêrifi.cados no 7º dia de infecção chagásica. A cepa Y é constituida por tripomasti­
gotas sânguicolas delgadas. Foi isolada de um caso agudo de doença de Chagas12 e
é mantida em repiques a cada 7 ou 9 dias.

Todos os animais receberam ração balanceada e água ad libitum. Sob anestesia
com éter sulfúrico, os animais foram sacrificados no período agudo da infecção.

As glândulas salivares foram dissecadas e, ato contínuo, imersas em líquido de
Bouin. Após fixação durante 24 horas, o material foi incluído em parafina segundo
rotina histológica. Para análise dascaraeterísticas estruturais dos componentes das
glândulas, o material foi corado com hematoxilina-eosina e tricrôrnico de Masson.

Resultado

; ., Grupo Controle - A glândula submandibular apresenta seus Componentes em
disÓoSição.6rdenada, estand~ dividido em lobos bem delimitados pelos septos.
Ácinos constituídos por células piramidais serosas, caracterizadas pela presença
de finas granulações acidófilas no citoplasma e moderada basofilia respectivamen­
te nos pólos apical ebasal. Tais células contêm núcleo esferóide, volumoso e de
cromatináfrouxa e nucléolo evidente na maioria das vezes.

Duetos granulosos com lume amplo e regular, revestidos por células epiteliais
cilíndricas. O núcleo dessas células é grande, esferóide e de cromatina frouxa, localizado
no terço mécl.io.·Oci~Qplasma apical apresenta grânulos de secreção acidófilos.

Os ci\ie;t'!!lsEístriados são menores com lume regular, revestidos por células
cilíndricascbin estrias citoplasmáticas no pólo basal. O núcleo é volumoso com
cromatina frouxa e localiza-se no terço médio.

Os dUG1;0s excretores, de lume amplo e regular, são revestidos por epitélio
biestratificadb cúbico.

Os espaços interparenquimatosos são preenchidos por tecido conjuntivo frouxo,
com poucas fibras colágenas e muitos capilares sangüíneos. Formam septos que
delimitam os diversos lobos e lóbulos desta glândula.

Grupo II':" Nas glândulas provenientes de animais infectados com cepa Bolívia
do T. cIUzi, o parênquima apresentou severa desorganização quando comparado
ao dos animais contrale. As células acinares foram as mais susceptíveis à ação do
T. cIUzi. Verificou-se desorganização acinar cujas células apresentaram citoplasmas
palidamente eosinófilos e núcleos ora esferóides e vesiculosos, ora pequenos e densos.
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Ocorreu atrofia, inchação turva, degeneração vacuolar e necrose de células acinares.
Foram observadas formas amastigotas do T. cruzino citoplasma dessas células.

Os duetos mostraram-se menos comprometidos, com paredes mais finas e lumes
dilatados. Tal fato ocorreu com mais freqüência nos duetos granulosos, cujas células
apresentaram-se pálidas e sem grânulos. Nos duetos estriados, as estrias basais são
poucas e irregulares.

O volume do estroma aumentou quando se comparou este grupo ao controle.
Os lobos glandulares acham-se separados entre si pela interposição de septos amplos,
cujo tecido conjuntivo ap;esenttlU edema intersticial, diVulsão de fibras colágenas,
proliferação angioblástica, hiperemia intensa e infiltrado inflamatório moderado,
formado por células mononucleadas.

Grupo III - Nas glândulas provenientes de animais infeetados com cepa Y do T.
cruzi, observamos alterações qualitativas dos componentes glandulares semelhantes
às descritas para o grupo II. Entretanto,' estas alterações foram sempre menos
acentuadas do que aquelas descritas para a cepa Bolívia.

Discussão

Conforme referido, as glândulas salivares de camundongos não estão completa­
mente desenvolvidas até o nascimento.

, I

E comum utilizar-se para a reprodução experimental da doença de Chagas,
camundongos com 27-28 dias de vida, idade em que os elementos estruturais das
glândulas salivares estão ainda em diferenciação. O propósito deste trabalho foi
verificar a atuação do T. cruzi em animais adultos com glândulas já diferenciadas, a
fim de elucidar a alteração ocorrida quando as glândulas já tiveram seu desenvolvi­
mento normal.

Assim, verificou-se que camundongos inoculados com cepa~ Bolívia e Y do
T. cruzi aos 60 dias de idade e sacrificados no pico máximo da parasitemia, para cada
cepa, apresentaram alterações das glândulas submandibulares que se caracterizaram
por atrofia e degeneração acinar, alterações ductulares, além da presença de moderado
infiltrado inflamatório no estroma.

Embora essas alterações tenham sido semelhantes com ambas as cepas, as
alterações induzidas pela cepa Bolívia foram sempre mais severas do que as induzidas
pela cepa Y.

Estes dados estão de acordo com as observações que se referem às cepas com
formas sangüíneas predominantemente largas, indutoras de resposta inflamatória
mais intensa3 .
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Quanto à atrofia acinar e alterações ductulares observadas em animais adultos,
os resultadossão semelhantes àqueles descritos por Ribeiro et al.10, os quais obser­
varam atrofia acinar em ratos infectados com cepa Y do T. cruzi. Utrilla et al. 15

referem-se à ocorrência de hipofunção glandular caracterizada pela diminuição das
glicoproteínas neutras, das proteínas ricas em triptofano e da basofilia citoplasmática
em animais inoculados com cepa Bolívia ou Y do T. cruzi e sacrificados na fase
subpatente da infecção experimental. Os autores observam que essas alterações foram
mais intensas nos animais inoculados com cepa Bolívia do T. cruzi.

Martini et al. 8 também observaram retardo no desenvolvimento de ácinos e
ductos da glândula parótida em animais jovens e infectados com cepas Bolívia ou Y
do T. cruzi e sacrificados na fase subpatente da infecção.

A ocorrência de atrofia em glândulas parótidas de camundongos jovens inocu­
lados com cepa Bolívia e sacrificados na fase aguda da infecção foi confirmada, atravé:l
da morfometria, por Reis et alo 9, que propõem que as alterações observadas poderiam
decorrer da degeneração de neurônios autonômicos.

Os resultados obtidos no presente trabalho diferem dos observados por
Alvesl, que demonstrou a ocorrência de alterações na glândula submandibular,
que se caracterizaram por aumento no desenvolvimento dos ácinos e atraso na
diferenciação dos duetos granulosos em animais sacrificados aos 18 e 32 dias após
a inoculação com cepa Y do T. cruzi. Alves & Machad02 observaram também
hipertrofia acinar, ao lado do retardo no desenvolvimento dos ductos, em glândulas
submandibulares de camundongos sacrificados 18 dias após inoculação da cepa Ydo
T. cIUzi.

Os resultados obtidos no presente trabalho indicam que ocorre um processo
atrófico dos componentes das glândulas submandibulares de camundongos adultos
infectados com cepa Bolívia e Ydo T. cruzi. Esta atrofia pode decorrer da degeneração
de neurônios do sistema nervoso autônomo ou pode ser conseqüência de alterações
patológicas de glândulas endócrinas induzidas pelo parasita.

Sabendo-se que ocorre extensa destruição de neurônios autonômicos na infec­
ção chagásica, é possível que a diminuição dos neurotransmissores, adrenérgico e
coUnérgico, na fenda sináptica, seja fator importante para as alterações estruturais
observadas em animais infectados.
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• ABSTRACT: AduItmice ínoculated with T. cruzi strains (Bolivia and Y) were analysed at the acute phase
of the experimental chagasic ínfeetion, through the histomorphological alterations of the submandibular
glands. The struetural alterations observed in animaIs ínoculated with the Bolivia strain were aIways
more severe than those caused by the Y strain. The acínar cells were atrophic and the cytoplasm
presented faíntIy eosinophilic and consequent disIocation.of the nuc1eus towards the basal cytoplasm.
The ducts were dilated and lined with low cilindrical epithelium. Their Iumen were reduced. The septa
were widened. T. cruzi (amastigotes) was found ín the submandibular glands acini cells. Presence of
a moderade lymphoplasmocytic infiltra te.

• KEYWORDS: Submandibular gland; Trypanosoma cruzi; Bolivia straín; Y straín.
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